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1

MOT DE LA
PRÉSIDENCE

C h e r . e s  m e m b r e s ,  c o l l è g u e s  e t  p a r t e n a i r e s ,

C ’ e s t  a v e c  f i e r t é  e t  g r a t i t u d e  q u e  j e  v o u s  p r é s e n t e  l e  r a p p o r t  d ’ a c t i v i t é s  d ’ É q u i j u s t i c e  L é v i s
p o u r  l ’ a n n é e  2 0 2 4 - 2 0 2 5 . C e t t e  a n n é e  a  é t é  m a r q u é e  p a r  d e s  d é f i s  s a n s  p r é c é d e n t .  P o u r t a n t
n o u s  a v o n s  r é u s s i  à  s u r m o n t e r  l e s  o b s t a c l e s  e t  à  c o n t i n u e r  d e  f a i r e  u n e  d i f f é r e n c e  s i g n i f i c a t i v e
d a n s  l a  v i e  d e  c e u x  e t  c e l l e s  q u e  n o u s  s e r v o n s .  N o s  s e r v i c e s  o n t  é v o l u é  e t  s e  s o n t  a d a p t é s ,
n o t r e  p o r t é e  s ' e s t  é l a r g i e ,  e t  n o u s  a v o n s  p u  t o u c h e r  d a v a n t a g e  d e  p e r s o n n e s  g r â c e  à  d e
n o u v e l l e s  i n i t i a t i v e s  e t  c o l l a b o r a t i o n s .  J e  t i e n s  à  e x p r i m e r  m e s  r e m e r c i e m e n t s  l e s  p l u s  s i n c è r e s
à  t o u t e s  c e l l e s  e t  t o u s  c e u x  q u i  o n t  c o n t r i b u é  à  n o t r e  s u c c è s .  C h a q u e  m e m b r e ,  b é n é v o l e ,
m e m b r e  d u  p e r s o n n e l  e t  p a r t e n a i r e  j o u e n t  u n  r ô l e  e s s e n t i e l  d a n s  n o t r e  c a p a c i t é  à  r é a l i s e r
n o t r e  m i s s i o n .  V o t r e  s o u t i e n  e t  v o t r e  d é v o u e m e n t  s o n t  l e s  p i l i e r s  s u r  l e s q u e l s  r e p o s e  n o t r e
t r a v a i l .  M e r c i  à  c h a c u n e  e t  c h a c u n  d ' e n t r e  v o u s  p o u r  v o t r e  p a s s i o n ,  v o t r e  e n g a g e m e n t  e t
v o t r e  s o u t i e n  i n d é f e c t i b l e .  C o n t i n u o n s  à  t r a v a i l l e r  e n s e m b l e  p o u r  b â t i r  u n e  c o m m u n a u t é  p l u s
f o r t e ,  p l u s  r é s i l i e n t e  e t  p l u s  s o l i d a i r e .

F r a n ç o i s  M i c h e l  B o l d u c
P r é s i d e n t  d u  c o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a t i o n
É q u i j u s t i c e  L é v i s



MOT DE LA
DIRECTION
C h e r . e s  c o l l a b o r a t e u r s  e t  c o l l a b o r a t r i c e s ,  

L a  r é d a c t i o n  d e  c e  r a p p o r t  d ’ a c t i v i t é s  e s t  l ’ o c c a s i o n  d e  j e t e r  u n  r e g a r d  s u r  u n e  a n n é e  r e m p l i e
d e  d é f i s  e t  d ’ a v a n c é e s .  D e  n o u v e a u x  s e r v i c e s  e t  p a r t e n a r i a t s  o n t  v u  l e  j o u r ,  d e  n o u v e l l e s
p e r s o n n e s  s e  s o n t  a j o u t é e s  à  n o t r e  é q u i p e .  C o m m e  v o u s  l e  d é c o u v r i r e z  d a n s  l e s  p a g e s  q u i
s u i v e n t ,  n o t r e  m i s s i o n  r a y o n n e  p l u s  q u e  j a m a i s .  C e l a  e s t  v r a i  e t  p o s s i b l e  g r â c e  à  l a  c o n t r i b u t i o n s
d e  d i z a i n e s ,  v o i r e  d e  c e n t a i n e s  d e  p e r s o n n e s .  J e  t i e n s  à  r e m e r c i e r  c h a l e u r e u s e m e n t  c e u x  e t
c e l l e s  q u i  n o u s  f o n t  c o n f i a n c e ,  a u t a n t  l e s  p e r s o n n e s  q u i  f o n t  a p p e l  à  n o s  s e r v i c e s ,  q u e  c e l l e s  q u i
l e s  o r i e n t e n t  v e r s  n o u s  e t  c e l l e s  q u i  n o u s  d o n n e n t  l e s  r e s s o u r c e s  p o u r  n o u s  p e r m e t t r e  d ’ a p p o r t e r
n o t r e  c o n t r i b u t i o n  à  n o t r e  c o m m u n a u t é .  E t  p a r l o n s - e n  d e  c e  “ n o u s ” .  N o s  t r a v a i l l e u s e s  e t
t r a v a i l l e u r s ,  n o s  b é n é v o l e s  d u  c o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a t i o n ,  d e  l a  m é d i a t i o n  c i t o y e n n e  e t  d e  l a
m é d i a t i o n  s p é c i a l i s é e ,  d e s  g e n s  d e  p r o v e n a n t  d ’ h o r i z o n s  d i v e r s  q u i  m e t t e n t  l e u r  b a g a g e  e n
c o m m u n  p o u r  e n r i c h i r  n o s  s e r v i c e s  e t  n o t r e  m i s s i o n .  J e  l e u r  e n  s u i s  i n f i n i m e n t  r e c o n n a i s s a n t .  C e
r a p p o r t  d ’ a c t i v i t é  e s t  l e  l e u r  e t  c ’ e s t  u n  p r i v i l è g e  p o u r  m o i  d e  v o u s  l e  p r é s e n t e r  b i e n
h u m b l e m e n t .  M e r c i  e t  b r a v o  à  c h a c u n  e t  c h a c u n e  d ’ e n t r e  n o u s ,  e t  a u  p l a i s i r  d e  p o u r s u i v r e  n o t r e
t r a v a i l  s u r  c e t t e  b e l l e  l a n c é e .  

O l i v i e r  O u e l l e t
D i r e c t e u r  
É q u i j u s t i c e  L é v i s



MISSION
Membre du réseau Équijustice, Équijustice Lévis a pour
mission de développer et promouvoir une justice
équitable et accessible, en offrant une expertise en
matière de justice réparatrice et de médiation
sociale. Nous accompagnons les personnes dans le
respect de leurs droits et de leur dignité, dans la
gestion des situations qu’elles rencontrent.

ACCUEIL

COLLABORATION
COMMUNICATION

BIENVEILLANCE



Être libre de déterminer sa mission, ses

orientations, ses approches et ses

pratiques;

Avoir été constitué à l’initiative des

gens de la communauté;

Poursuivre une mission sociale propre

et qui favorise la transformation

sociale;

Faire preuve de pratiques citoyennes

et d’approches larges axées sur la

globalité des situations

problématiques abordées;

Être dirigé par un conseil

d’administration indépendant.

ACTION COMMUNAUTAIRE
AUTONOME
Équijustice Lévis est un organisme à
but non lucratif et s’inscrit dans les huit
critères de l’action communautaire
autonome, tels que définis par le
chantier de L’ACA.

Avoir le statut d’un organisme à

but non lucratif;

Être enraciné dans la

communauté;

Entretenir une vie associative et

démocratique;



Équijustice Lévis est un OBNL offrant des services en justice

réparatrice et en médiation sociale.

Équijustice Lévis est implanté localement et répond aux

besoins spécifiques de sa communauté en matière de

justice réparatrice et de médiation sociale.

Équijustice Lévis fonctionne avec un conseil

d’administration composé de citoyens et de partenaires

locaux, favorise la participation de ses membres dans la

vie de l’organisme. Nous avons un conseil d’administration

actif et une assemblée générale annuelle vivante.

Équijustice Lévis développe ses propres approches en

justice réparatrice et en médiation, en dehors des cadres

gouvernementaux, tout en collaborant avec eux.

Équijustice Lévis et son réseau développent une vision

commune et promeuvent les intérêts de ses membres

auprès des instances gouvernementales et

communautaires.

Équijustice Lévis est né d’initiatives locales visant à mettre en place

d’autres options de justice. Nos services de justice réparatrice et de

médiation sociale reposent sur la participation active des personnes

concernées par un crime ou un conflit, l’écoute de leurs attentes et un

accompagnement gratuit, sur-mesure et respectueux de chacun.

Nous encourageons la participation citoyenne de bénévoles et de

membres de la communauté, en particulier dans le contexte de la

médiation sociale.

En favorisant le pouvoir d’agir des personnes, Équijustice Lévis participe

à un mouvement de transformation sociale et de culture judiciaire.

Nous contribuons à une plus grande équité en matière de justice et au

respect des droits des personnes concernées par un acte criminel ou

un conflit.

Équijustice Lévis possède sa propre gouvernance, assurant son

indépendance dans le choix de sa mission, dans l’offre de service et

dans sa prise de décision.

Notre organisme reçoit un financement pour sa mission globale.  Ce

mode de financement est le meilleur afin de permettre l’atteinte de

notre mission et de nos objectifs communs.



PLUS DE 40 ANS DE
JUSTICE RÉPARATRICE
Équijustice Lévis fait partie d’un réseau
d’organismes dont certains fêtent
cette année leurs 40 ans.

Depuis les années 1980, les organismes
Équijustice sont des pionniers dans le
domaine en mettant en place des
services de justice réparatrice fondés
sur le dialogue et la médiation.

Initialement appliquée aux situations
considérées comme mineures et aux
jeunes contrevenants, la justice
réparatrice s'élargit pour inclure toute
situation allant jusqu’aux crimes les
plus graves.

Aujourd’hui, la justice réparatrice est une
option de justice reconnue. Elle offre des
espaces d’écoute et d’échanges à toutes
les personnes concernées par un acte
criminel ou par un conflit, dans le but de
dialoguer sur les répercussions de cette
situation dans leur vie et de réparer les
torts vécus ou causés.

Nous continuerons d’œuvrer à ce que ces
options de justice soient reconnues,
considérées et accessibles aux citoyens et
citoyennes de notre territoire.



COUP D’OEIL SUR L’ANNÉE 

La Chambre des notaires du
Québec, par le biais de son Fonds
d’études notariales (FEN), soutient
financièrement des initiatives
collectives qui encouragent le
développement d’une société de
droit vivante et accessible pour la
population québécoise. Cette
année, notre réseau a reçu de la
Chambre des notaires du Québec
un soutien financier à la mission
globale. Ce financement permet le
développement et la consolidation
de la médiation sociale au sein de
notre territoire.

Fonds d’études notariales

En janvier 2025, une nouvelle série télé
sur la justice réparatrice a vu le jour.
Chantal Cadieux a réalisé un travail de
recherche sur la justice réparatrice
pendant l’écriture du scénario. Elle a
notamment consulté Luc Simard,
directeur de la médiation sociale pour le
réseau Équijustice, qui lui a expliqué les
ancrages théoriques et pratiques de la
justice réparatrice et de la médiation
telles que nous les concevons dans notre
réseau. De son côté, Sonia Vallée,
directrice d’ Équijustice Drummond, a
ouvert les portes de son organisme à la
réalisatrice et a prodigué de précieuses
informations sur la réalité du métier de
médiateur à l’actrice principale.

La justice réparatrice crève l’écran

En mai 2024, Équijustice Lévis a lancé
son projet de médiation urbaine en
collaboration avec le Centre d’aide et
prévention jeunesse, Mon Quartier
Lévis et la Ville de Lévis, laquelle
finance également le projet. La
médiation urbaine vise à répondre en
temps réel aux enjeux de cohabitation
sociale au sein de la Ville de Lévis,
principalement dans le Vieux-Lévis.
Deux médiatrices urbaines ont été
embauchées. Elles sillonnent
maintenant le quartier pour écouter les
gens aux prises avec des difficultés de
cohabitation, apaiser des tensions et
favoriser le dialogue.

Déploiement de la médiation urbaine

Une collaboration avec Le Tremplin,
centre pour personnes immigrantes, a
permis de développer le contenu
d’une nouvelle formation s’ajoutant à
notre offre de service ainsi qu’à celle
du Tremplin. Le contenu a été
présenté aux partenaires de la Table
en immigration de la ville de Lévis et
les commentaires sont très positifs. Il
est prévu de réaliser des animations
dans différents milieux tels que des
organismes communautaires et des
entreprises privées dans la prochaine
année.

Une nouvelle offre de formation

https://www.facebook.com/luc.simard.16?__cft__%5b0%5d=AZVMaiXj2bSZOUxnZLoR7Ld5s_YCtUcviljkLqb2c41vMajYmiTHi4Qk9BzNSMNi4-M09mWlBT4m8X0f0XOs-6g1uRCEsOVvqLrFoRuPGHMPytzrzTsEjbeMgDWdkNp_MbRcDrmRJlQ9FyQUHoxyCjYHfvMzv319MpPb0Jk5Xxc_s20-L8Sy4yTZXOIDOCOnDsl77m-wYLlrX4P9kaxHl6jr&__tn__=-%5dK-R
https://www.facebook.com/profile.php?id=100069518982270&__cft__%5b0%5d=AZVMaiXj2bSZOUxnZLoR7Ld5s_YCtUcviljkLqb2c41vMajYmiTHi4Qk9BzNSMNi4-M09mWlBT4m8X0f0XOs-6g1uRCEsOVvqLrFoRuPGHMPytzrzTsEjbeMgDWdkNp_MbRcDrmRJlQ9FyQUHoxyCjYHfvMzv319MpPb0Jk5Xxc_s20-L8Sy4yTZXOIDOCOnDsl77m-wYLlrX4P9kaxHl6jr&__tn__=-%5dK-R


7

332

26
1 directeur
2 intervenantes LSJPA et PMRG 
1 responsable de la médiation citoyenne  
18 médiateurs.trices en médiation citoyenne
2 médiateurs.trices en médiation spécialisée
2 médiatrices urbaines

7 membres du CA
8 rencontres du CA

E M P L O Y É . E S  S A L A R I É . E S
E T  B É N É V O L E S

42 PMRG
169 LJSPA
120 médiation citoyenne
1 médiation spécialisée 

D O S S I E R S

C O N S E I L
D ’ A D M I N I S T R A T I O N

2024-2025
EN BREF



Équijustice favorise une approche personnalisée, centrée sur l’écoute attentive et le respect dans le
but de créer un lien de confiance, d’encourager le dialogue et une participation active des
personnes en toute sécurité. Quel que soit son rôle, chaque employé.e d’Équijustice se distingue par
sa disponibilité, son impartialité, sa rapidité à répondre aux personnes et par son ouverture.
L’approche Équijustice est le modèle clinique pensé et élaboré par Équijustice dans le but de créer
une compétence, une posture et une identité propre à l’ensemble des membres du Réseau. 

L’ÉQUIPE
U N E  P O S T U R E  U N I Q U E

Équijustice Lévis est composé de 

7 membres du Conseil d’administration 
6 employées salariées
18 bénévoles en médiation citoyenne
2 bénévoles en médiation spécialisée



Membres du conseil
d’administration

François-Michel Bolduc
Président

Manon Simard
Secrétaire

Sophie Laterreur
Vice-présidente

Bénévoles en 

médiation citoyenne
Claude Lefebvre

Janine Kapol

Léopoldine Martinez

Manon Simard

Marlène-Sylvie Prévost

Patricia Lemelin

Kim Bellemare

Marie-Claude Boucher

Luc Proteau

Dave Beaulieu

Geneviève Boisjoly

Alain Fortier

Marc Laurent

Marc-Antoine Gagné

Sarah-Jeanne Fortin

Jacques Roy

Céline Vallières

Hugo Carrera

Employé.es

Olivier Ouellet
Directeur

Jean-Luc Bergeron
Trésorier

Janine Kapol
Marie-Ève Fabi

François Corriveau
Administrateurs.trices

Charlie Desplat
Gabrielle Fiset
Ariane Gravel

Guillaume Laflamme
Sarah-Jeanne Fortin

Merci à

Valérie Duchêne
Médiation citoyenne

Gabrielle Girard
Sarah Vermette

LSJPA/PMRG

Marie-Pier Dubé
Natasha Méthot

Médiation urbaine

d’avoir fait partie de
notre équipe.

Bénévoles en 
médiation spécialisée

Charlie Desplat
Laurence Marceau

N
otre équipe



LES PROGRAMMES DE JUSTICE RÉPARATRICE

Les programmes de déjudiciarisation ou de non-judiciarisation, autorisés par le ministère de la Justice et le ministère de
la Santé et des Services sociaux, offrent la possibilité aux personnes ayant commis certaines infractions d’accomplir des
mesures de rechange dans le but de réparer les torts causés et d’éviter des procédures pénales.

Programme de travaux compensatoires 

NOS SERVICES
U N E  A U T R E  M A N I È R E  D E  F A I R E  J U S T I C E

La justice réparatrice offre des espaces d’écoute et d’échanges, confidentiels, sécuritaires et respectueux, à
toutes les personnes concernées par un acte criminel  ou par un conflit, dans le but de réparer les torts causés.

Loi sur le système de justice pénale  pour les adolescents
(LSJPA)

Programme de mesures de rechange général pour adultes
(PMRG)

Ces programmes permettent la réparation des torts causés en donnant aux personnes concernées – délinquant, personne victime, les proches et la
collectivité – la possibilité de s’impliquer dans une démarche de justice qui prend en compte leurs attentes respectives.

Nos organismes ont la responsabilité d’appliquer et de gérer les mesures prévues par ces programmes. 



personnes victimes rejointes dont
18,5% ouvertes à la médiation

Sanction extrajudiciaire
48.7%

Peine spécifique
31%

Mesure extrajudiciaire (renvois)
14.6%

PORTRAIT DES DEMANDES 

169
dossiers reçus

jeunes contrevenants
accompagnés

156

72

Code de procédure pénale 2.4%
(travaux compensatoires)

LOI SUR LE SYSTÈME DE JUSTICE PÉNALE POUR LES ADOLESCENTS
(LSJPA) ET PROGRAMMES DE TRAVAUX COMPENSATOIRES

8675$ remis à la collectivité

3967 heures de service à la collectivité



Réparation envers la collectivité
61.7%

Réparation envers la personne victime
25.9%

GROS PLAN SUR LES DÉMARCHES DE
SANCTIONS EXTRAJUDICIAIRES

0 20 40

Activités de formation 11

Dédommagement à la collectivité 7

Travaux communautaires 44

Compensation financière 2

Excuses verbales ou écrites 12

Médiation 11

Répartition par type de mesures
déterminées 

Renforcement des aptitudes prosociales

8,4%



Réparation envers la collectivité
88.9%

Réparation envers la personne victime
9.3%

GROS PLAN SUR LES DÉMARCHES DE
PEINES SPÉCIFIQUES

Répartition par type de mesures
déterminées 

Développement des habiletés
sociales 4.2% 0 20 40

Compensation financière 2

Dédomagement à la collectivité 11

Médiation 1

Travaux bénévoles 42

Excuses verbales ou écrites 4

Activités de formation 1



42
dossiers reçus

de personnes victimes qui
acceptent de participer à une
démarche

1/6

personnes victimes 
6

PORTRAIT DES DEMANDES 
PROGRAMME DE MESURES DE RECHANGE
GÉNÉRAL (PMRG)

Cour du Québec
76.2%

Cour municipale
23.8%

5050$ remis à la collectivité

20 heures de service à la collectivité



Cour du Québec

Dédommagement envers la collectivité
82.6%

Atelier de sensibilisation
8.7%

Service à la collectivité
4.3%

FOCUS SUR LES MESURES DE
JUSTICE RÉPARATRICE

Médiation 
4,3% 



Cour municipale

Dédomagement envers la collectivité
85.7%

Atelier de sensibilisation
14.3%

FOCUS SUR LES MESURES DE
JUSTICE RÉPARATRICE



MERCI À NOS PARTENAIRES
I l s  a c c u e i l l e n t  l e s  a d o l e s c e n t . e s  d a n s  l e u r s
m e s u r e s  d e  t r a v a u x  c o m m u n a u t a i r e s ,  b é n é v o l e s
e t  c o m p e n s a t o i r e s .

Alliance-jeunesse

Aréna Bruno-Verret

Café la Mosaïque

Comptoir d’aide le Fouillis

Comptoir d’aide le Grenier

Cétal

Défi jeunesse Québec

Agence Derko

Écolivres

Le Grand Village

Magasin général Rive-sud

Maison des jeunes L’aigle

Société Via

SPA ville de Lévis

Travail jeunesse

Tony & Co

Maison des jeunes Amalgame

Patro de Lévis

Les Savourables

SOS Miss Dolitle

École de L’alizé

Maison de la famille Chute-Chaudière

Maison de la famille Lotbinière

CHSLD pavillon Bellevue

École de la Martinière

Service d’entraide St-Redempteur



​​​​LA MÉDIATION SOCIALE 

NOS SERVICES

La médiation offre des espaces de dialogue dans lesquels un tiers, le médiateur ou la médiatrice,
accompagne les personnes à communiquer, à comprendre leurs besoins respectifs et à trouver
elles-mêmes une issue mutuellement acceptable à la situation.

La médiation citoyenne  offre des
espaces d’échanges sécuritaires
entre les personnes afin de
rétablir le lien social brisé, de les
outiller et de les aider à faire face
à des situations conflictuelles pour
les situations de la vie
quotidienne.

La médiation urbaine est un service
qui s’inscrit dans un contexte où la
cohabitation dans l’espace public
(quartiers, transports, commerces,
écoles, etc.) peut générer des
tensions ou des conflits. 

À Lévis, le projet de médiation
urbaine s’articule principalement
autour des enjeux de cohabitation
sociale dans le quartier du Vieux-
Lévis.

La médiation spécialisée est un
service de dialogue pour les
personnes victimes, les auteurs et
les témoins de violences sexuelles,
conjugales et autres crimes
graves contre la personne.

D E S  O P T I O N S  D E  J U S T I C E  S U R - M E S U R E

Elle a pour objectif de favoriser l’accès et l’implication des personnes dans les activités de justice, en marge des tribunaux,
de promouvoir la communication et le vivre ensemble. La médiation sociale comprend les services de médiation
citoyenne, de médiation spécialisée et de médiation urbaine.



PORTRAIT DU SERVICE 

120
demandes reçues

M É D I A T I O N  C I T O Y E N N Y E

Lévis
91.7%

MRC de Lotbinière
8.3%

110
demandes de Lévis

10
demandes de la MRC de
Lotbinière



Types de demandes en médiation citoyenne

0 20 40 60 80

Voisinage et logement

Famille

Autres interpersonnels

Commercial

Famille non-admissible

Travail

Inconnu
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17

6

7

1

3

8



Provenance des demandes en médiation citoyenne

0 10 20 30 40 50

Autres organismes communautaires

Municipalité

Police

Publicité

A déjà eu recours au service

Bouche à oreille

Information non-disponible

18

39

9

3

2

3

46



Dénouement des demandes de médiation citoyenne

Dossier en cours
44

Désistement du demandeur
24

Orientation vers une autre ressource
23

Résolution avant la démarche
10

Recours à d'autres instances
10

Écoute et apaisement
5

Personne invitée refuse
2

Autre
2



QUELQUES CHIFFRES
M É D I A T I O N  S P É C I A L I S É E

Nous avons traité une nouvelle demande de médiation spécialisée cette année.

La médiatrice responsable de l’accompagnement a réalisé : 

Plus de 6 appels téléphoniques

15 ateliers de communications (rencontres individuelles)

2 rencontres d’échanges entre les personnes impliquées

Pour un total de 35 heures d’implication.



Portrait des actions dans la dernière année 
Tournées des commerçants en collaboration avec Mon Quartier Lévis 
Rencontres et collaboration avec les intervenants de proximité et en itinérance
Participation au comité de mixité sociale du Vieux-Lévis
Participation à des événements de quartier, dont la Fête des Voisins et Lévis Interculturel 
Participation aux diners communautaires offerts par le Comptoir alimentaire et Grenier et le Filon
Rayonnement du service dans certains secteurs des Chutes-de-la-Chaudière
Présences autour de parcs et au sein de Maisons des jeunes
Présences régulières de jour, soir et fin de semaine dans le Vieux-Lévis, visite régulière des
commerçants et autres partenaires.
Plusieurs appels et demandes d’intervention ayant mené à des interventions, principamement sous
la forme de discussions individuelles. 

Lancée en mai 2024, la médiation urbaine est le fruit du travail de plusieurs partenaires, principalement la Ville de Lévis, le Centre
d’aide et prévention jeunesse ainsi que Mon Quartier Lévis, et d’une réflexion qui a commencé à l’automne 2023. 

L’objectif de la médiation urbaine est de répondre de façon rapide, accessible et pluripartiale aux difficultés de cohabitation sociale.
Le projet se concentre principalement dans le Vieux-Lévis. 
Les médiatrices urbaines sillonnent le quartier. Elles écoutent, apaisent les tensions et contribuent à la recherche de solutions pour
favoriser le vivre-ensemble dans le respect des enjeux de chacun.

PORTRAIT DES ACTIONS 
M É D I A T I O N  U R B A I N E



VIE ASSOCIATIVE

28 et 29 mai 2024
​Le Congrès de justice réparatrice et de médiation organisé
par Équijustice est un événement annuel majeur réunissant
des professionnels, chercheurs et intervenants du milieu
sociojudiciaire francophone. Il vise à promouvoir des pratiques
de justice plus inclusives, équitables et participatives.

ASSEMBLÉES GÉNÉRALE ANNUELLE D’ÉQUIJUSTICE LÉVIS 
18 juin 2024
Equijustice Lévis a convié ses membres à son assemblée
générale annuelle pour présenter les résultats de l’année
2023-2024 et les orientations de celle à venir.

CONGRÈS DE JUSTICE RÉPARATRICE ET DE MÉDIATION

ASSEMBLÉES GÉNÉRALE ANNUELLE DU RÉSEAU ÉQUIJUSTICE
30 mai 2024
Nous avons participé à l’assemblée générale du réseau
Équijustice qui s’est tenue à l’Hôtel le Concorde à Québec.



VIE ASSOCIATIVE 

13 et 14 novembre 2024

Chaque année en novembre, les 24 directions du
réseau Équijustice se réunissent pour deux journées
de travail et de réflexion. Cet événement permet à
nos membres de faire le point sur leur vision
commune; d’échanger sur la conjoncture, les
enjeux et les besoins auxquels font face les
Équijustice locaux; d’échanger sur les pratiques; et
d'accueillir la relève.

JOURNÉES DES DIRECTIONS

15 novembre 2024

JOURNÉE DE LA MÉDIATION CITOYENNE

Cette journée a pour vocation de rassembler les
bénévoles, consolider la compréhension de la
Justice réparatrice et de l’approche Équijustice,
enfin de souligner l’engagement des bénévoles
en médiation citoyenne.



6 février 2025

GRANDE FÊTE DU COMMUNAUTAIRE

Nous avons participé à la Grande fête du
communautaire organisée par la CDC de Lévis,
afin de célébrer le milieu communautaire et
renforcer nos partenariats.

RÉSEAUTAGE

ACCUEIL DES NOUVEAUX
INTERVENANTS DE LA VILLE DE LÉVIS

Nous avons participé à la journée d’accueil
des nouveaux intervenants de la Ville de Lévis.
Cette activité nous a permis d’assister à un
panel de directeurs d’organismes locaux
portant sur les enjeux actuels du milieu
communautaire.

Nous avons participé à la fête Lévis
interculturelle, organisée par la Ville de Lévis et
Le Tremplin, pour célébrer la diversité
culturelle. L’événement a été une belle
occasion d’échanges, de découvertes et
d’ouverture sur d’autres cultures.

19 septembre 2024 
7 septembre 2024

LÉVIS INTERCULTURELLE



FORMATIONS ET PRÉSENTATIONS OFFERTES

Dans le cadre d’un soutien apporté au réseau
Équijustice pour la coordination de nos actions
en matière de proche aidance, nous avons
rencontré des membres de proche aidance
Québec, principal regroupement d’organisme
en la matière au Québec, afin de présenter les
services d’Équijustice ainsi que d’échanger sur
les possibilités de collaborations.

21 mai 2024

PRÉSENTATION AUX MEMBRES
DE PROCHE AIDANCE QUÉBEC

SOUPER-THÉÂTRE AVEC LE REGROUPEMENT
DES PERSONNES AIDANTES DE LOTBINIÈRE

Nous avons assisté à une pièce de théâtre
intitulée “La vie des autres”, à St-Agapit, ayant
pour but de sensibiliser la population à
l’entraide dans la communauté. Nous avons
aussi tenu un kiosque d’information et rencontré
des citoyens de la MRC de Lotbinière.

Dans le cadre de la journée mondiale de lutte
contre la maltraitance des aînés du 15 juin,
nous avons tenu un kiosque d’information lors
d’une activité régionale lorsque de laquelle
nous avons également animé un atelier sur la
bientraitance envers les personnes aînées.

26 juin 202414 juin 2024

SOUS LE SIGNE DE LA
BIENTRAITANCE



PRÉSENTATION À DES ÉTUDIANTS EN
DROIT DE L’UNIVERSITÉ LAVAL

Nous avons été invités à présenter le service de
médiation citoyenne aux étudiants du cours de
règlement et prévention des différends de Me
Marie-Claire Belleau à l’Université Laval. Ce fut
l’opportunité de leur faire connaître un moyen
alternatif à la justice de gérer les conflits et les
différends !

27 novembre 2024

FORMATIONS ET PRÉSENTATIONS OFFERTES
PRÉSENTATION AUX DIRECTIONS DES
LOISIRS DES MUNICIPALITÉS DE LA MRC
DE LOTBINIÈRE

Nous avons rencontré les directions des loisirs des
municipalités afin de présenter nos services ainsi
que pour échanger sur les possibilités de
collaboration, surtout au niveau de la médiation
citoyenne et de l’accueil des personnes devant
effectuer des heures de travaux bénévoles et
communautaires.

19 septembre 2024

PARTICIPATION À UN PANEL AU
CONGRÈS DE CAP SANTÉ MENTALE

Nous avons été invités à participer à un panel
portant sur les services  alternatifs et les pratiques
inspirantes. Ce fut l’occasion de présenter
rapidement les services d’Équijustice, mais plus
particulièrement l’accompagnement offert dans le
projet Parenthèse offert par plusieurs Équijustice.

19 octobre 2024



FORMATIONS ET PRÉSENTATIONS OFFERTES

FORMATION À L’ÉQUIPE DE REHAB

Dans le cadre de notre participation au comité
opérationnel du programme Parcours offert par
RÉHAB, nous avons été invités à rencontrer
l’ensemble des membres du personnel de
l’organisme afin d’offrir une formation en gestion
de conflits et de présenter nos services.

26 mars 2025

FORMATION D’UNE NOUVELLE
COHORTE DE BÉNÉVOLES EN
MÉDIATION CITOYENNE

Au cours de l’hiver 2025, nous avons accueilli et
formé sept nouveaux et nouvelles bénévoles
pour le service de médiation citoyenne de Lévis.
Parmi ces personnes, six s’ajoutent à notre
équipe de médiateurs et médiatrices alors
qu’une autre s’impliquera en soutien à la
coordination.

Janvier à mars 2025

FORMATION À L’ÉQUIPE LOCALE
ÉLARGIE DE LÉVIS

Nous avons été invités par nos partenaires de
l’OMH de Lévis, de la Maison de la famille Rive-Sud
et du Centre d’aide et prévention jeunesse pour
l’animation d’une formation en gestion de conflits
à l’intention des intervenants agissant en matière
de logement social à Lévis.

28 février 2025



PRÉVENTION ET INTERVENTION:
VIOLENCE CHEZ LES JEUNES ET
GANGS

Nous avons suivi une formation visant à
mieux comprendre le phénomène des
gangs et de la violence armée chez les
jeunes, à outiller les intervenants et à
explorer les meilleures pratiques
d’intervention et de prévention.

20 septembre 2024

FORMATIONS SUIVIES
PRÉVENTION À LA
PROBLÉMATIQUE DE
L’EXPLOITATION SEXUELLE 

COLLOQUE SUR LA
PRÉVENTION DE LA
CRIMINALITÉ AU QUÉBEC

Nous avons participé à une formation
offerte par Alliance Jeunesse portant
sur la problématique de l’exploitation
sexuelle. Elle nous a permis d’acquérir
de bonnes pratiques d’intervention
dans ce contexte.

Nous avons participé au colloque   
« S’allier pour des milieux de vie
sécuritaires pour tous », un
événement rassemblant les acteurs
engagés en prévention de la
criminalité et de la victimisation,
ainsi que les partenaires du
ministère de la Sécurité publique.

30 avril et 7 mai 2024 ainsi que les 21 et
28 novembre 20244 et 5 novembre 2024

LES AGRESSIONS
SEXUELLES : COMMENT
ACCOMPAGNER 

Cette formation de deux jours,
offerte par le CALACS, nous a
permis d’approfondir notre
compréhension des agressions
sexuelles et de renforcer notre
rôle d’acteurs proactifs dans la
lutte contre les violences
sexuelles faites aux femmes.

10 et 11 décembre 2024



FORUM RÉGIONAL EN IMMIGRATION
CHAUDIÈRE-APPALACHE

Lors de ce forum, nous avons été informés des
enjeux et de la réalité régionale liés à
l’immigration. Nous avons également bénéficié
d’une courte formation sur les bonnes
pratiques d’intervention dans ce contexte.

26 février 2025

LES NOTIONS DE BASES EN
IMMIGRATION

Nous avons assisté à un webinaire présentant
les nouvelles orientations en immigration,
axées sur l’accès à la résidence permanente
pour les personnes déjà établies et en emploi
au Québec.

27 février 2025

TÊTE À TÊTE AVEC LA RECHERCHE

Les têtes à têtes avec la recherche sont des
moments privilégiés pendant lesquels des
chercheurs sont invités à présenter leurs
travaux aux membres du Réseau.

20 janvier 2025

FORMATIONS SUIVIES



COLLABORATIONS ET
TABLES DE CONCERTATION
P L U S  F O R T S  E N S E M B L E

Nous participons à plusieurs instances de concertation 

Au sein de notre réseau :

Journées des directions du réseau Équijustice;

Congrès de justice réparatrice et de médiation sociale;

Groupe de médiation spécialisée;

Grands Rendez-vous des gestionnaires en médiation citoyenne.

Au sein de notre territoire :

Table régionale des organismes communautaires de Chaudière-

Appalaches;

Corporation de développement communautaire de Lévis;

Corporation de développement communautaire de Lotbinière;

Corporation de développement communautaire de Montmagny-

L’Islet; 

Comité en sécurité urbaine de Lévis; 

Communauté de pratique en sécurité urbaine de Lévis;

Membre du Comité opérationnel du programme Parcours, volet

PAJIC;

Table de promotion et prévention famille, enfance, jeunesse de Lévis;

Table de concertation et de développement communautaire de

Lotbinière;

Instance de concertation en immigration de la Ville de Lévis;

Collectivité désignée de Lévis en itinérance;

Comité pour le plan d’action en itinérance de la Ville de Lévis;

Groupe experts-conseil en cas d’abus envers les personnes aînées.

Formation sur la gestion de
conflits en contexte interculturel
Un financement reçu de la Ville de Lévis et une collaboration avec Le Tremplin,
centre pour personnes immigrantes, a permis de développer un tout nouveau
contenu de formation maintenant intégré à nos offres de services respectives.

Un nouveau partenariat;
335 heures de travail effectuées;
Une formation en coanimation, jumelant les expertises du
Tremplin et d’Équijustice;
À l’intention des organismes et des entreprises de notre territoire;
3 heures de contenu et d’exercices; 
Pour développer une sensibilité et des outils pour apaiser les
tensions et gérer les conflits issu.es d’un contexte interculturel.



PUBLICATIONS &
MÉDIAS D’ÉQUIJUSTICE LÉVIS

Le 30 janvier 2025, la CDC de Lotbinière a diffusé une édition de son Balado Écho sociale lors de
laquelle Valérie Duchêne, responsable de la médiation citoyenne à Équijustice Lévis, et Charlie
Desplat, bénévole en médiation spécialisée, ont discuté des services de justice réparatrice et de
médiation sociale offerts au sein de notre organisme. Disponible sur sur la page YouTube de la CDC
de Lotbinière. Épisode 10 : Équijustice Lévis

Le 20 mars 2025, Olivier Ouellet, directeur à Équijustice Lévis et médiateur spécialisé, a participé au
Balado du CALACS de Québec, Briser le silence, qui visait à mettre en lumière deux parcours
possibles pour les victimes d’agressions à caractère sexuel. Une victime était ainsi présente pour
partager son parcours judiciaire, alors qu’Olivier illustrait les possibilités offertes par la justice
réparatrice. Disponible sur le page YouTube Briser le silence. Épisode #12 - Trouver son propre
parcours de dénonciation après une agression à caractère sexuel.

https://www.youtube.com/watch?v=eE_Zze0eWBQ
https://www.youtube.com/watch?v=eE_Zze0eWBQ
https://www.youtube.com/watch?v=b6sJflx9Wc8
https://www.youtube.com/watch?v=b6sJflx9Wc8


PUBLICATIONS &
MÉDIAS DU RÉSEAU

Marie-Eve Lamoureux est une professionnelle engagée et expérimentée qui connait la
justice réparatrice, la médiation et l’intervention sur le bout des doigts. Ses compétences et
son dévouement lui valent un "Portait d'une criminologue". Le Beccaria, vol 9, webzine de
l'Ordre professionnel des criminologues du Québec

Le Conseil du statut de la femme a fait paraitre un important rapport sur la justice
réparatrice en matière de violence conjugale dans lequel il émet un avis favorable : « (…)
à l’idée qu’une démarche de justice réparatrice puisse être entreprise par certaines
femmes qui ont vécu de la violence conjugale”. Équijustice est l’un des organismes qui a
participé à l’étude exploratoire.

https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf


Serge Charbonneau et Catherine Rossi sont les invités du Centre international de criminologie
comparée - Centre interuniversitaire dans le cadre du balado ❨En❩Quête de Criminologie. Ces
deux experts de la justice réparatrice, de la médiation et de la criminologie viennent nous
expliquer en quoi la justice réparatrice constitue une option de justice supplémentaire, quelles
sont ses spécificités et les mythes qu'il reste à déconstruire.

Depuis deux ans, l’Association québécoise de l'industrie du disque, du spectacle et de la vidéo
(ADISQ ) travaille sur un processus de réintégration des artistes visés par des allégations
criminelles. Eve Paré, la directrice de l’ADISQ, a dévoilé sur le plateau de l’émission “Dans les
médias” le processus de réintégration que l’organisme a choisi de mettre en place en
collaboration avec Équijustice.

Dans le dixième numéro du "Le Beccaria" ayant pour thème : « Jeunes en difficulté : Défis et
enjeux en criminologie », Catherine Lapierre, directrice des services de justice réparatrice à
Équijustice, nous explique comment les travaux communautaires chez les ados sont une
démarche de justice réparatrice en soi. Le Beccaria, vol 10, webzine de l'Ordre professionnel des
criminologues du Québec

https://cicc.podbean.com/e/episode-20-%e2%80%93-la-justice-reparatrice-repenser-la-reponse-aux-conflits/
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf
https://cicc.podbean.com/e/episode-20-%e2%80%93-la-justice-reparatrice-repenser-la-reponse-aux-conflits/
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf


On a regardé les deux premiers épisodes de Mea Culpa avec une experte de la justice réparatrice
Marie-Eve Lamoureux décortique les premiers épisodes de la série Mea Culpa et répond aux questions
de Benoît Lelièvre dans le journal URBANIA . L’article lève le voile sur deux aspects importants de la
justice réparatrice : la préparation aux rencontres de médiation et les attentes de réparation, souvent
réduites à tort à l’idée de pardon.

Plusieurs entrevues ont été réalisées lors du lancement de la série Mea Culpa

L'ABC de la justice réparatrice
Marie-Luce Laforge, la directrice d'Équijustice Saguenay, prenait la parole dans l’émission de Radio-
Canada Ohdio « C’est jamais pareil » animée par Frédéric Tremblay. Marie-Luce y expliquait ce qu'est
la justice réparatrice, à qui elle s'adresse, dans quels contextes y recourir.

Mea Culpa et la justice réparatrice
Marie-Eve Lamoureux était invitée sur le plateau de l'émission "On va se le dire" aux côtés de l'actrice
Mélissa Desormeaux-Poulin.

Qui se sert de la justice réparatrice?
Qui se sert de la justice réparatrice? C'est la question qu'a posée Myriam Ségal à Annick Paquet
d'Équijustice de la Capitale-Nationale lors de l'émission "Que Québec se lève"

Croyez-vous en la justice réparatrice? Peut-on tout pardonner?
Entrevue lors de l’Émission d’Isabelle Maréchal sur QUB Radio avec Chantal Cadieux, auteure et
scénariste. et Luc Simard, directeur de la médiation sociale à Équijustice.

https://urbania.ca/article/on-a-regarde-les-deux-premiers-episodes-de-mea-culpa-avec-une-experte-de-la-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/ohdio/premiere/emissions/cest-jamais-pareil/segments/rattrapage/1956778/abc-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/ohdio/premiere/emissions/cest-jamais-pareil/segments/rattrapage/1956778/abc-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/tele/on-va-se-le-dire/site/segments/chronique/1963981/melissa-desormeaux-poulin-mea-culpa
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.youtube.com/watch?v=B6znmNE1tX4&list=PLidJC1Br8YQfWGSdcazkn42nosNToI3-e&index=243


418 834-0155

levis@equijustice.ca

301-5955, rue Saint-Laurent 
Lévis, G6V 3P5

www.equijustice.com/membres/levis

NOUS
CONTACTER



Merci.

FINANCEMENT 
Nos activités sont possibles grâce à leur soutien financier

https://www.quebec.ca/justice-et-etat-civil/systeme-judiciaire/processus-judiciaire/processus-judiciaire-au-criminel/programmes-contrevenants/mesures-rechange-adultes
https://www.msss.gouv.qc.ca/reseau/partenaires-du-systeme/programme-soutien-organismes-communautaires-psoc/
https://www.cnq.org/

